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D E S R E P R E S S Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desrepressão parapsíquica é a ação de a pessoa inibida desreprimir-se 

quanto às sensibilidades parapsíquicas em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. O termo repressão deriva do idioma Latim 

Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “re-

cuar; suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém do mesmo idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antirrepressão parapsíquica. 2.  Desopressão parapsíquica. 3.  Dis-

tensão parapsíquica. 4.  Desassédio interconsciencial. 5.  Catarse parapsíquica. 6.  Desinibição pa-

rapsíquica. 7.  Soltura parapsíquica. 8.  Deslavagem cerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo repressão: 

antirrepressão; autorrepressão; desrepressão; desreprimir; heterorrepressão; repressiva; re-

pressividade; repressivo; repressor; repressora; repressória; repressório; reprimida; reprimido; 

reprimidor; reprimidora; reprimir; reprimível. 

Neologia. As 3 expressões compostas desrepressão parapsíquica, desrepressão parapsí-

quica antecipada e desrepressão parapsíquica retardada são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Repressão parapsíquica. 2.  Opressão parapsíquica. 3.  Assédio inter-

consciencial. 4.  Coação interconsciencial. 5.  Inibição parapsíquica. 6.  Lavagem cerebral. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; a brainwashington; o Despertarium; a coragem 

consciencial do strong profile; o full time assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das parapercepções em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desrepressão multidimensional; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenida-

de; a eliminação dos bagulhos autopensênicos coibidores do parapsiquismo; a implantação da au-

topensenização multidimensional diuturna. 

 

Fatologia: a condição evolutiva da autodesrepressão generalizada; a deslavagem cere-

bral; a admissão do próprio poder consciencial; a conscientização da autocensura parapsíquica;  

a checagem do percentual de autabsorção das coibições sociais à paraperceptibilidade; o descon-

dicionamento das repressões mesológicas antiparapsiquismo; a reabertura da sensibilidade para-

psíquica castrada na infância; a catarse das retrovivências traumáticas nas perseguições violentas 

contra os sensitivos ao longo da História Humana; a abertura de vasto universo de investigação 

antes incognoscível; a verificação dos resultados auferidos pelo parapsiquismo na vida diária;  

a maior eficácia pessoal em ações profiláticas; a maior eficiência no labor assistencial; a maior 

sustentabilidade no labor proexológico. 

 

Parafatologia: a desrepressão parapsíquica; a autossuperação parapsíquica; os condicio-

namentos inibidores das sensibilidades parapsíquicas; a carência de se viver o estado vibracional 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a pior de todas as repressões co-

mo sendo a parapsíquica por paralisar a evolução consciencial e, em seguida, promover a regres-

são consciencial; os desbloqueios dos chacras; o desvendamento dos paraolhos; o desassombro 

perante as consciexes; o descortino das pararrealidades inescondíveis; a checagem realista do ní-

vel de amparabilidade e assedialidade; a ampliação das parapercepções pessoais; a autodefesa  

e sustentabilidade energética; os paradiagnósticos complementando os auto e heterodiagnósticos; 

os desenganos quanto à própria realidade intraconsciencial; o realismo quanto às realidades das 

demais consciências e ambientes; a demanda de labor interassistencial multidimensional 24 horas; 

as práticas da tenepes; a busca da autoconscientização multidimensional (AM); o Programa de 

Desenvolvimento Parapsíquico (PDP) do IIPC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensibilidade parapsíquica–erudição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do maior poderio das ECs cos-

moéticas; o princípio do Cosmos estar permanentemente sob controle inteligente. 

Codigologia: a incorrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC) trazendo a autocon-

fiança racional no amparo extrafísico funcionando qual escudo autoprotetor. 

Teoriologia: a teoria da desassedialidade interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da não sucumbência às pres-

sões heterassediadoras; as técnicas do desenvolvimento parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos da família nuclear na potencialização ou coerção do desabrocha-

mento parapsíquico do sensitivo mirim; os efeitos da valorização das pequenas experiências 

paraperceptivas autocomprovadas na autoconfiança parapsíquica; a verificação imediata dos 

efeitos das próprias exteriorizações energéticas; o vislumbre dos efeitos repercussivos dos erros 

e acertos nas autopensenizações. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas revolucionando as retroconvicções 

eletronóticas. 

Ciclologia: a reciclagem parapsíquica; o ciclo repressão parapsíquica antiga–catarse 

multidimensional atual. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho travando a admissão da inexperiência parapsí-

quica; o binômio desrepressão-condicionamento. 

Interaciologia: a interação patológica intimidação-repressão; a interação homeostática 

autocosmoeticidade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo repressão interconsciencial–autodesrepressão; 

o crescendo registros parapsíquicos periódicos–cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio da automaturidade descondicionamento-desrepressão-dessa-

cralização; o trinômio autodisponibilidade-autovigilância-autorresponsabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo desrepressão / repressão; o antagonismo autorree-

ducação / heterorrepressão. 

Paradoxologia: o paradoxo eletronótico erudito veterano–amador parapsíquico; o pa-

radoxo patológico do cientista eletronótico rejeitando as evidências parapsíquicas. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a meritocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodomínio bioenergético; as leis inter-

nacionais coibindo as práticas opressoras. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a fitofilia; a zoofilia; a interassistenciofilia; a comuni-

cofilia; a sociofilia; a liberofilia; a parapsicofilia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome 

da mediocrização. 

Mitologia: o fim do pseudoconforto de viver sob a ilusão dos mitos intrafísicos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Holopensenologia; a Desassediologia;  

a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia;  

a Priorologia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a vítima da repressão parapsíquica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente repressor; o eunuco parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente repressora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens desopressor; o Homo 

sapiens holopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens in-

traconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desrepressão parapsíquica antecipada = a condição parapsíquica desini-

bida do adolescente inversor existencial, rapaz ou moça; desrepressão parapsíquica retardada 

= a condição parapsíquica desinibida do adulto a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica cosmoética; a cultura da Desassediologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desrepressão parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Aura  intimidante:  Presenciologia;  Neutro. 
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03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

07.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DESREPRESSÃO  PARAPSÍQUICA  É  INE-
VITÁVEL  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  POIS  EMBASA  

O  TRIO  INTERASSISTENCIAL  TENEPES-OFIEX-AUTODES-
PERTICIDADE,  ESSENCIAL  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive a condição da desrepressão parapsíquica? 

Desde quando? 


